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Resumo: 
Frente ao cenário epidêmico de 

obesidade mundial, buscam-se, na literatura, 
elementos que possam atuar minimizando os 
potenciais prejuízos advindos dessa doença. 
Nota-se, no âmbito do treinamento de força (TF) 
regular, uma carência de informações a 
respeito de seu benefício nesse cenário, bem 
como a falta de análises epigenéticas 
transgeracionais das características adquiridas 
pelos pais. Dessa forma, o objetivo do presente 
estudo é realizar um TF em proles de pais que 
praticaram TF e em prole de pais sedentários, 
comparando as repostas das distintas amostras 
sobre fatores de risco cardiovascular, 
performance física das proles, massa corporal 
e tecido adiposo. Os resultados demonstram, 
pela primeira vez, que o TF muscular realizado 
apenas pelo pai antes da fecundação é capaz 
de modular de forma efetiva a diminuição da 
obesidade e da dislipidemia e aumentar a força 
muscular e a aptidão cardiovascular dos filhos 
submetidos ou não à dieta hiperlipídica. 
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Introdução: 
Os índices de obesidade vêm 

crescendo de forma alarmante na maioria dos 
países, chegando a mais de 1 bilhão de 
pessoas em todo mundo e, sua ocorrência 
requer atenção dos serviços de saúde. 
Segundo a Organização Mundial de Saúde 
(OMS), a obesidade é uma doença crônica 
epidêmica, que atinge crianças, adolescentes e 
adultos de países com diferentes níveis de 
desenvolvimento, inclusive superando a 
desnutrição e as doenças infecciosas. 
Apresenta, em sua gênese, caráter multifatorial 
e está correlacionada ao alto consumo de 
alimentos ricos em gorduras saturadas e 
carboidratos refinados, combinado à falta de 
atividade física.  

Estudos recentes, entretanto, 
evidenciam que a obesidade e os fatores de 
risco relacionados podem ser programados e, 
assim, interferir no desenvolvimento da doença 
pelo estilo de vida do pai. Ng et al., (2010) 
demostraram que a obesidade paterna induziu 
disfunção das células betas pancreáticas nos 
filhotes e que está associada à maior massa 
corporal, adiposidade e diminuição da 
sensibilidade à insulina nos filhotes, quando 
comparada aos filhotes de pais com dieta 
normal. Além disso, sabe-se que a atividade 
física se relaciona à redução dos riscos em 
desenvolver inúmeras doenças, sendo 
importante preditor de saúde desde a infância. 
Andersen et al. (2004), demonstraram que 
baixos níveis de aptidão aeróbia na infância e 
na adolescência relacionaram-se com maiores 
riscos de doenças cardiovasculares na idade 
adulta. Recentemente, foi demonstrado que o 
treinamento de força (TF) foi efetivo em prevenir 
e tratar a obesidade e os fatores de risco 
cardiovasculares relacionados à síndrome 
metabólica (Tibana et al., 2013).  

Diante do exposto, enquanto já estão 
bem definidos na literatura os impactos 
negativos da obesidade paterna sobre a 
obesidade e as doenças cardiovasculares, 
ainda são limitadas as informações sobre como 
o TF realizado pelo pai poderá promover 
benefícios sobre os fatores de risco 



69ª Reunião Anual da SBPC - 16 a 22 de julho de 2017 - UFMG - Belo Horizonte/MG 
 

2 

cardiovascular e a performance física nas 
proles. Dessa forma, o objetivo do estudo foi 
analisar os efeitos do TF realizado apenas pelo 
pai antes da fecundação e verificar se o modelo 
experimental interfere no ganho de massa 
corporal, tecido adiposo, nos fatores de risco 
cardiovascular e na performance física das 
proles submetidas ou não à dieta hiperlipídica. 
 
Metodologia: 

Ratos machos (Wistar) foram divididos 
em dois grupos: TF durante 8 semanas (n=8) e 
grupo controle (n=8). Após as 8 semanas, os 
animais foram acasalados com fêmeas que 
permaneceram sedentárias durante todo esse 
período. Os filhotes resultantes foram 
distribuídos em 4 grupos: filhotes de pais não 
treinados alimentados com dieta controle; de 
pais não treinados alimentados com dieta 
hiperlipídica; de pais treinados alimentados 
com dieta controle e de pais treinados 
alimentados com dieta hiperlipídica. Após o 210 

dia do nascimento e durante 6 meses, animais 
com dieta controle foram alimentados com 
ração padrão e água fornecida ad libitum, 
enquanto grupos alimentados com dieta 
hiperlipídica receberam formulação rica em 
gordura (da Prag soluções®) e refrigerante 
(Coca-Cola®).  

O TF em escada inclinada seguiu 
protocolo semelhante ao dos progenitores. 
Teve duração de 8 semanas, sendo realizado 
uma vez a cada 3 dias. Inicialmente, houve 
adaptação dos ratos ao protocolo. As sessões 
de treinamento consistiram em 8 escaladas até 
alcançarem uma gaiola no topo, com 2 séries 
em cada intensidade (50%, 75%, 90% e 100% 
da capacidade máxima de carregamento 
(CMC) do animal, determinada na sessão 
anterior), sendo os pesos presos à porção 
proximal das caudas. Durante as escaladas 
subsequentes foram adicionados 30g até que 
uma CMC fosse determinada. 

Análises iniciais incluíram perfil lipídico, 
glicose plasmática, controle da ingestão 
alimentar (pela equação: consumo = oferta – 
sobra / nº de animais na caixa) e da massa 
corporal (obtida por meio da balança eletrônica 
digital Marte® -S-4000), a cada 3 dias.  

Após o TF, além da avaliação da força 
muscular (FM) e da capacidade aeróbica 
máxima, os filhotes foram submetidos à 
avaliação da massa corporal, à teste oral de 
tolerância à glicose - sobrecarga com solução 
glicosada a 20%, após jejum de 16 horas, em 
aferições com glicosímetro (ACCU CHECK- 
Active, Roche®) com 30, 60 e 120 minutos e, 
posteriormente, os tecidos adiposos 
urogenital, mesentérico e retroperitoneal foram 
coletados, pesados e estocados a - 80°C. 

A avaliação da FM deu-se por meio do 
teste de força de agarre em transdutor de força, 
com registro automático do pico de força 
máxima, em gramas força (gf). Foram 
realizados 5 testes por animal, em um período 
máximo de 50 segundos.  

A velocidade aeróbia máxima (Vmáx) foi 
avaliada em protocolo escalonado de corrida 
em esteira rolante (li 870, Letica Scientifi, 
Barcelona, Espanha), com velocidade inicial de 
13 m/min e incrementos de 3 m/min, a cada 3 
minutos até a exaustão do animal (alteração do 
padrão de corrida ou permanência na 
plataforma elétrica por período de 10 
segundos). Caso não completasse todo o 
estágio, a Vmáx era estabelecida pelo estágio 
antecedente. 

Análise estatística aceitou nível de 
significância para todas as variáveis estudadas 
em p ≤ 0,05. Realizou-se o teste de Shapiro-
Wilk para avaliação da normalidade dos dados, 
sendo análises de variância de um fator ou 
mista também utilizadas. 
 
Resultados e Discussão: 

A massa corporal foi significativamente 
menor nos filhos de pais treinados (-30g/-29g) 
submetidos à dieta hiperlipídica e padrão, 
respectivamente. O tecido adiposo foi 
significativamente menor nos machos obesos (-
7,23g) e fêmeas obesas (-5,16g) dos pais 
treinados quando comparado aos filhos de pais 
sedentários. Em relação à performance física, 
foram encontras diferenças significativas na 
força muscular isométrica entre as fêmeas 
(709,3 ± 198,7g vs 557,4 ± 68,0g; p=0,01), e a 
aptidão cardiovascular (40,0± 2,2 m.min-1 vs 
32,4 ± 5,6 m.min-1; aos três meses), de pais 
treinados versus sedentários com dieta padrão, 
respectivamente. Adicionalmente, não foram 
observadas diferenças significativas no teste 
oral de tolerância à glicose, triglicerídeos e 
colesterol total. 
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Conclusões: 

Os resultados do presente estudo 
corroboram com estudos anteriores que 
avaliaram os efeitos da obesidade e/ou o 
exercício físico realizado apenas pelos pais na 
saúde cardiovascular das proles. Além disso, 
os resultados demonstram, pela primeira vez, 
que o exercício de força muscular realizado 
apenas pelo pai antes da fecundação é capaz 
de modular de forma efetiva a diminuição dos 
fatores de risco cardiovascular (obesidade e 
dislipidemia) e aumentar a performance física 
(força e aptidão cardiovascular) dos filhos 
submetidos ou não à dieta hiperlipídica, 
trazendo um melhor entendimento dos 
possíveis efeitos transgeracionais paternos na 
promoção de saúde das proles. 
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